
 

 

Resposta do Bloco de Esquerda 

 

[ARL] 1. O centenário da implantação da República acontecerá na próxima legislatura. O 
Bloco de Esquerda considera que as celebrações se deverão limitar a evocar a História da 1ª 
República, ou que pelo contrário deverão voltar-se para o papel dos valores republicanos no 
nosso futuro colectivo? 
 
[BE] - Sem dúvida que deverá servir para ambos os objectivos, sublinhando a sua importância 
na luta pela liberdade, pela democracia e cidadania plenas. 
 
[ARL] 2. A próxima legislatura terá poderes de revisão constitucional. Como se posicionará 
o Bloco de Esquerda perante uma votação que pretenda retirar dos limites materiais de revi-
são constitucional a forma republicana de governo? 
 
[BE] - A nossa atitude é de clara e completa oposição a qualquer tentativa nesse sentido. 
 
[ARL] 3. Durante a legislatura que agora termina, a Associação República e Laicidade 
pediu ao Governo, sem sucesso, que este enviasse uma circular laicizando os estabelecimen-
tos de ensino oficiais, nomeadamente retirando os símbolos religiosos que aí persistem e 
proibindo as cerimónias religiosas que aí acontecem com demasiada frequência, e que envol-
vem docentes, funcionários e discentes. O Bloco de Esquerda considera que uma tal indica-
ção deverá ser claramente transmitida às escolas? 
 
[BE] - Uma vez que a escola pública é laica por justo imperativo legal e constitucional enten-
demos que tal recomendação se justifica. 
 
[ARL] 4. Ainda no âmbito da Escola Pública, a Associação República e Laicidade gostaria 
de saber se o Bloco de Esquerda considera aceitável que os professores de Educação Moral e 
Religiosa Católica leccionem outras disciplinas, ou que exerçam cargos de gestão escolar ou 
de Direcção de turma nas escolas públicas. 
 
[BE] - Consideramos que isso não é aceitável, a menos que os ditos professores tenham habi-
litação específica e própria para o fazer independentemente de leccionarem moral e religião 
católicas. 
 
[ARL] 5. O Governo que agora termina funções procedeu à regulamentação da assistência 
religiosa e espiritual em serviços públicos (hospitais, forças armadas e de segurança, e pri-
sões), de forma atentatória da laicidade, pois manteve o princípio da remuneração, pelo 
Estado, de funções estritamente religiosas. Como encara o Bloco de Esquerda esta questão? 
 
[BE] - A nossa posição de sempre é de clara condenação dessa promiscuidade entre o que são 
funções públicas do Estado e actividades  religiosas privativas das confissões religiosas que 
devem ser por elas financiadas. 
 
[ARL] 6. A Associação República e Laicidade defende a liberdade de expressão como uma 
das mais importantes conquistas da nossa civilização. Gostaríamos de saber se o Bloco de 
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Esquerda consideraria desejável a supressão da alínea b) do artigo 252º do Código Penal, e 
do nº1 do artigo 251º do mesmo Código. 
 
[BE] - A laicidade é uma forma de respeito pelas crenças pessoais - ou pela ausência delas - e 
pela liberdade do seu exercício. Nesse sentido não nos parece oportuna a revogação dessas 
disposições, ainda que nos pareça que a sua redacção deve ser actualizada num sentido de 
protecção de todas as convicções e não unicamente das de carácter religioso. 
 
 
Os nossos melhores cumprimentos, 
Fernando Rosas 
Deputado 
Comissão Política do Bloco de Esquerda 


